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			Capítulo Um

			 

			Anna Aronson soprou ligeiramente através da varinha de plástico e desejou que as bolas de sabão que saíam pelo outro lado levassem os seus problemas.

			As crianças que brincavam aos seus pés na relva gritavam e riam-se de forma contagiante, como só os bebés sabem fazer, e fizeram-na sorrir, apesar do desastre que se avizinhava.

			Tinha de ficar com aquele emprego.

			Viu que a mulher que a tinha entrevistado vinha na sua direção, e a tensão cresceu no seu interior.

			– O senhor Hollister está à sua espera no escritório, Anna. Entre pela porta da esquerda do jardim – Anna passou a língua pelos lábios secos e baixou a varinha.

			– As crianças...

			– Eu cuido delas enquanto fala com o chefe. A última palavra é dele, mas saiba que conta com o meu voto favorável – a senhora Findley estendeu a mão para que Anna lhe entregasse a varinha e o frasquinho com o sabão.

			Ela entregou-lhe com a sensação de estar a deixar para trás um salva-vidas num mar agitado. Se não conseguisse aquele trabalho, não conseguiria pagar o aluguer nem a conta da luz naquele mês, pelo que não teria outro remédio senão engolir o seu orgulho, voltar para casa e pedir ajuda, embora a sua mãe lhe tivesse deixado claro que Cody e ela não seriam bem-vindos na comunidade para pessoas idosas onde vivia.

			Mas esperava que as coisas não chegassem a esse ponto.

			– Obrigada, senhora Findley.

			– Chama-me Sarah. E Anna, não deixe que o Pierce a intimide. É um bom chefe e um homem bom, apesar do mau feitio.

			O temor não deixou Anna articular palavra. Assentiu e dirigiu-se à casa. A distância pareceu-lhe enorme e chegou às escadas de pedra a ofegar como se tivesse corrido um quilómetro.

			Pela porta de vidro viu o seu potencial chefe sentado atrás de uma enorme secretária de madeira.

			Bateu à porta. O homem levantou o olhar com o sobrolho franzido e indicou-lhe que entrasse com um movimento de cabeça. A mão de Anna escorregou na maçaneta e teve de secá-la no vestido antes de conseguir abrir a porta.

			Pierce Hollister, com os traços de um manequim e o cabelo espesso e escuro cortado em capas, parecia o protagonista do anúncio de um produto caro que qualquer jovem milionário quereria comprar. Vestido com um polo preto desapertado que permitia apreciar o seu pescoço moreno, transpirava poder e prestígio.

			Anna pensou que um homem rico e charmoso já tinha contribuído para que a sua situação económica fosse miserável, e portanto não ia baixar a guarda com aquele.

			– Bom dia, sou a Anna Aronson, senhor Hollister.

			Uns olhos castanhos inspecionaram-na de cima a baixo sem disfarçar. Anna esperou que o seu vestidinho simples e as sandálias passassem a prova.

			– Porque é que a despediram do seu trabalho anterior?

			Ficou ainda mais nervosa com aquela pergunta repentina e inesperada, quando ainda nem sequer tinha fechado a porta, e tentou ganhar algum tempo olhando para os quadros nas paredes que, para sua surpresa, eram originais.

			– Despediram-me porque me recusei a ir a um encontro com o pai de um dos meus alunos fora do horário escolar.

			– Ele fez-lhe propostas desonestas?

			– Sim.

			– Porque não se queixou ao diretor da escola?

			– Eu apresentei uma queixa, mas o pai em questão é um dos principais benfeitores da escola. Não deram atenção à minha carta.

			– Quanto tempo trabalhou lá?

			– As datas estão no meu Curriculum.

			– Mas eu estou a perguntar-lhe a si.

			Porque havia de perguntar-lhe aquilo? A menos que achasse que as tinha inventado ou que não se lembraria delas...

			– Contrataram-me a tempo parcial, mesmo antes de acabar a universidade, como professora de necessidades especiais para os alunos mais problemáticos. Seis meses depois, quando um professor saiu de forma inesperada, ofereceram-me um lugar de professora a tempo inteiro. No total, trabalhei lá três anos e meio.

			– E apesar disso, despediram-na por causa das alegações de um pai. Preferiram acreditar nele do que em si.

			– O diretor acha que é mais difícil encontrar doadores generosos do que professores de ensino primário.

			– Ou talvez estivesse à procura de uma desculpa para se livrar de si porque não a considerava uma boa professora.

			Aquelas palavras injustas deixaram Ana sem ar nos pulmões.

			– Sempre que fui avaliada, os resultados foram excelentes e acabei por ser aumentada.

			– E se ligar para a escola para confirmar o que me diz?

			A esperança dela evaporou-se. Não acreditava nela, e não era o primeiro. E até não haver alguém que lhe desse uma oportunidade, não ia encontrar um emprego com um salário suficientemente alto para pagar a creche de Cody. Talvez se arranjasse mais aulas particulares...

			Quem é que pretendia enganar? Isso nunca seria suficiente.

			– Se ligar para a escola, vão dizer-lhe que o pai em questão afirmou que passei a embirrar com o filho depois de ele, o pai, ter recusado as minhas insinuações.

			– Mas você insinuou-se a ele?

			Ela deu um pulo. Nunca ninguém lhe tinha perguntado isso antes.

			– Claro que não! É um homem casado.

			– Os homens casados têm aventuras.

			– Comigo não.

			– O seu Curriculum diz que se licenciou com louvor em Vanderbilt. A minha secretária disse-me que essa universidade tem um dos melhores programas educativos do país. Porque é que não consegue encontrar trabalho como professora?

			Aquilo mais parecia um interrogatório do que uma entrevista...

			– Parece que dizer que não a pessoas poderosas e com muitos contactos tem consequências que vão muito além do mercado laboral local.

			Suspeitava que a tinham posto numa espécie de lista negra.

			– Carece de experiência como ama...

			– Sim, mas passei anos a controlar vinte crianças ao mesmo tempo, e mais ainda quando trabalhava no acampamento de verão da escola, e também sou mãe, pelo que estou habituada a deitar uma criança, dar-lhe banho e dar-lhe de comer.

			Ele recostou-se no maple de cabedal e olhou para ela com olhos perscrutadores. Ela devolveu-lhe o olhar rezando para que visse a verdade e a sua disposição de trabalhar refletidas nos seus olhos. O escrutínio silencioso prolongou-se até que ela se sentiu tão incomodada como no dia em que o diretor da escola, no seu gabinete, a acusara injustamente.

			– Saiba que não acredito no que me contou.

			As suas palavras foram um duro golpe para ela. Frustrada por não poder demonstrar a sua inocência, ficou a olhá-lo na cara enquanto as suas esperanças se desvaneciam. Até ao incidente que lhe relatara, nunca ninguém duvidara da sua integridade. Fora sempre a menina esperta, equilibrada e de confiança que fazia bem o seu trabalho. Mas desde então, nunca mais ninguém acreditara nela.

			Se quisesse voltar ao ensino, ia ter de encontrar uma forma de limpar a sua reputação. Mas até lá, tinha de continuar a dar de comer ao seu filho.

			– Queria uma mulher mais madura para cuidar do meu filho – continuou o senhor Hollister. – E você tem o inconveniente de já ter um filho.

			– O Cody tem dezassete meses, são só uns meses de diferença do seu filho. Podem ser boa companhia um para o outro – insistiu ela, mas ao ver a expressão dele desejou não ter aberto a boca.

			– Se um filho barulhento em casa já era suficiente, dois então vai ser um desastre. Devia indicar-lhe a porta de saída, mas a Sarah insiste em que você é a candidata melhor qualificada, e preciso de uma ama imediatamente. Você é a única disponível.

			A esperança de Anna começou a aumentar. Ele levantou-se, apoiou os punhos na secretária e inclinou-se para a frente.

			– Mas vou ficar de olho em si. Um único movimento em falso e, mesmo que esteja desesperado, o seu filho e você vão para o olho da rua. Fica claro?

			Anna deu um suspiro de alívio e ficou com lágrimas nos olhos. Embora o senhor Hollister não confiasse nela, tinha-lhe dado emprego.

			– Sim, senhor Hollister.

			– Quando é que pode ir buscar as suas coisas e estar aqui pronta para começar?

			Ela fez umas contas rápidas do tempo que demorava a ir e vir de casa e do preço da viagem. Será que tinha dinheiro para ir de táxi até à estação?

			– Demoro uma hora a ir e outra para voltar de comboio, e vou precisar de mais uma hora para fazer as malas. Estaremos de volta quando o Graham estiver a jantar.

			– Não tem carro?

			– Não.

			– Tem de começar imediatamente. Eu levo-a de carro.

			Isso implicava estar a sós com ele no seu apartamento.

			– Mas...

			– Não há mas nem meio mas. Quer o emprego ou não?

			– Quero, claro. Mas preciso de fazer-lhe uma pergunta.

			– O quê?

			– A senhora Findley não me disse por quanto tempo vai precisar de mim. Disse-me que até a mãe do Graham voltar do estrangeiro, sem especificar se será daqui a umas semanas ou uns meses.

			– Não lhe disse porque não sabemos. O seu contrato será por tempo indefinido. Pago-lhe ao mês, tanto se trabalhar um único dia como o mês completo; e terá um mês extra de salário quando o trabalho acabar. Se isso for um problema, não vale a pena desperdiçar o meu tempo.

			– Não, está bem – o salário que lhe oferecia era muito elevado.

			– Então, assine aqui – entregou-lhe um documento e uma caneta.

			– Posso ler o contrato antes?

			– Leia-o enquanto a levo a casa – contornou a secretária e aproximou-se dela. Anna retrocedeu sem querer. Era um homem muito alto e com os ombros largos; um homem poderoso não só do ponto de vista económico, um homem da mesma classe que o que fizera com que a despedissem.

			– Vamos embora. A Sarah cuida do seu filho enquanto vamos buscar as suas coisas.

			Alarmada, Anna olhou pela janela. Não achava piada nenhuma a deixar Cody com uma desconhecida e rodeado de água. A propriedade encontrava-se frente ao rio e, além disso, havia uma piscina, uma fonte e um jacuzzi. Mas não tinha outro remédio.

			– Importa-se que diga adeus ao Cody e dê uma palavrinha à senhora Findley?

			A pergunta pareceu irritá-lo.

			– Despache-se. Vou buscar o carro. Espero por si na porta principal. De caminho para a sua casa vamos passar pelo laboratório para que faça as provas de rastreio de drogas. Não é preciso dizer-lhe que, se forem positivas ou as suas referências forem falsas, despeço-a sem indemnização.

			– Sim, compreendo. Não tem de preocupar-se com isso, senhor Hollister. E obrigada por me dar esta oportunidade – estendeu-lhe a mão, mas ele não a apertou.

			– Não me faça arrepender-me.

			 

			 

			Anna abriu a porta enquanto comparava mentalmente a sua humilde casa com a luxuosa mansão do homem que a seguia como se fosse uma ave de rapina. O andar todo cabia na sala onde a senhora Findley lhe fizera a entrevista prévia e lhe explicara os detalhes do cargo.

			Exceto quando Anna indicou ao senhor Hollister como ir do laboratório até ao apartamento dela, a viagem decorreu num silêncio desconfortável. Tinha a impressão de que o seu chefe não tinha uma boa impressão dela. E o contrato era bastante confuso. Porque teria sido obrigada a assinar uma cláusula de confidencialidade? O que aconteceria na casa dos Hollister que pudesse interessar aos outros?

			O senhor Hollister entrou atrás dela e dirigiu o olhar para as escassas peças de mobiliário: um sofá de segunda mão, uma mesinha com um candeeiro, um cesto de plástico para os brinquedos de Cody, uma minúscula mesa de cozinha com duas cadeiras e a cadeirinha do menino. Não tinha muito, mas Cody e ela não precisavam de mais. Além disso, ao terem poucos móveis, o menino tinha mais espaço para brincar.

			– Acabou de mudar-se para aqui? – perguntou-lhe o seu novo chefe.

			– Não, estou aqui há quase quatro anos.

			– Está a mudar a decoração?

			– Não – muitos dos alunos a que dava aulas particulares viviam em mansões espetaculares como as do senhor Hollister e, assim como ele, não faziam a mínima ideia de como viviam as pessoas normais.

			– Gosta do estilo minimalista?

			– O meu «ex» levou a maior parte da mobília quando se foi embora – reconheceu ela de má vontade.

			Além do carro, da confiança e da sua fé no amor.

			– Quando é que isso foi?

			Era um homem inquisitivo, mas estava no seu direito de ser precavido, já que ela ia viver em sua casa, com livre acesso aos seus bens. Não era preciso estudar arte para saber que as pinturas e as esculturas originais que ele tinha valiam mais do que ela ganhava na escola num ano.

			Mas ela também estava no seu direito de desconfiar, já que ia ficar sozinha com um desconhecido rico e influente. Aprendera que o dinheiro costumava implicar arrogância, e esta, a sensação de terem direito a tudo e de não saberem aceitar um não como resposta.

			Deixou a porta da entrada encostada de propósito.

			– O Todd foi-se embora enquanto eu estava no hospital a dar à luz ao nosso filho.

			O senhor Hollister semicerrou os olhos. Qualquer coisa no seu tom devia ter-lhe indicado que aquela traição ainda a magoava. Uma coisa era Todd se ter cansado dela, mas recusar o seu próprio sangue...

			– Não lhe disse que se ia embora?

			– Não. Deixou-me nas urgências e disse que ia estacionar, mas não voltou. Temi que... Não soube que se tinha ido embora até chegar a casa com o Cody e ver que o nosso apartamento estava vazio.

			– Suponho que o seu marido não gostou que engravidasse...

			Anna ficou rígida.

			– São precisas duas pessoas para terem um filho. O Cody foi uma surpresa para ambos. Tínhamos acabado de casar e queríamos esperar uns anos antes de termos filhos. Mas as coisas acontecem.

			– O que é que o pai do Cody acha de se ter candidatado a este trabalho?

			– Não acha nada, porque ele já não faz parte das nossas vidas.

			– Ainda é casada?

			– Sou divorciada. Sente-se, por favor. Vou fazer a mala o mais depressa possível.

			– Ele passa-lhe alguma pensão para manter a criança?

			– Não.

			– Por que não?

			– Nem sequer sei onde ele anda. E se ele não quer estar connosco, também prefiro não ter qualquer relação com ele.

			– E a custódia?

			– Renunciou aos seus direitos parentais no acordo de divórcio – e o facto de ter ficado contente com isso matou nela qualquer rasto de ternura por ele. – Não se preocupe, o Todd não vai aparecer em sua casa nem criar problemas. Com licença.

			Anna saiu apressadamente da sala antes que ele fizesse mais perguntas. Não queria falar do fracasso do seu casamento nem do seu erro crasso que cometera ao avaliar o ex-marido. Para isso bastava-lhe ligar para a sua mãe e ouvir a lengalenga habitual de «eu bem te avisei».

			Pôs a roupa de Cody e o seu macaquinho de peluche preferido num saco. A sua vida seria bem mais simples se tivesse ouvido os seus pais, que sempre tinham achado que Todd era um interesseiro e a tinham proibido de vê-lo. Mas aos vinte anos estava tão eufórica pela liberdade que tinha na universidade, e as atenções de Todd iludiram-na de tal forma, que só vira o que quisera ver: o seu charme cativante, o seu incrível talento musical e os seus sonhos de uma vida boa.

			Aquela cegueira romântica tinha chegado ao apogeu quando Todd a convenceu a casar, depois de se terem licenciado. E embora os seus pais a tivessem posto fora de casa quando ela lhes disse que iam casar, e lhe tivessem dito que teria de arcar com as consequências da sua conduta impulsiva, ela nunca se tinha arrependido da sua decisão... até ele ter desaparecido na hora H.

			Mas se lhes tivesse dado ouvidos, não teria Cody, e qualquer dor ou sacrifício valia a pena pelo seu menino.

			O mais importante que a traição de Todd e dos seus pais lhe tinham ensinado era que estava melhor sozinha com o seu filho. Não precisava de homem nenhum. Cody era a sua família.

			Levou o saco até à caixa de brinquedos do filho e pô-lo dentro dela. Não tinha visto brinquedos em casa dos Hollister, mas também não lhe tinham mostrado o quarto do miúdo.

			Hollister apontou par o cesto.

			– Temos de levar isso?

			– Sim.

			– Vou pô-lo no carro e depois venho buscar o resto.

			– Mas são quatro andares...

			– Eu sei.

			Tinham-se visto obrigados a subir a pé porque o elevador estava estragado.

			– Eu tenho tudo pronto quando voltar.

			Quando ele se foi embora, ela sentiu-se livre da tensão. Tinha arranjado um emprego que lhe permitiria viver e, se o senhor Hollister depois lhe desse boas referências, talvez conseguisse encontrar um trabalho melhor a seguir.

			Apanhou as suas coisas. Tinha-se esquecido de perguntar como devia vestir-se no dia a dia, mas esperava que o seu guarda-roupa informal e recatado fosse suficiente.

			Bateram à porta. Era Elle, a vizinha, uma rapariga de treze anos.

			– Deram-te o trabalho?

			– Sim, começo hoje.

			– Imagino que já não vais precisar de babysitter...?

			– De certeza que hei de precisar, quando voltar. Este é só um trabalho temporário.

			– Vou ter saudades vossas... – os lábios de Elle tremeram.

			Anna abraçou-a.

			O senhor Hollister voltou e parou bruscamente ao contemplar a cena.

			– Está pronta?

			Anna soltou Elle.

			– Sim, praticamente. Elle, este é o senhor Hollister. Vou cuidar do filho dele, o Graham.

			A rapariga tentou conter as lágrimas.

			– Prazer.

			Anna passou-lhe a mão pelo cabelo.

			– A Elle vive aqui à frente. Querida, porque não vais ver se há algum resto de comida que possam aproveitar no frigorífico? Leva para casa. E no armário há duas caixas de cereais e um frasco de manteiga de amendoim abertos. Leva-os também. E o pão que está na bancada.

			Ela foi para a cozinha e o senhor Hollister levantou uma sobrancelha.

			– Dá de comer à vizinhança?

			Aquilo pareceu-lhe um insulto.

			– Ela toma conta do Cody enquanto eu dou aulas particulares. Como vamos embora, vai deixar de ganhar algum dinheiro que a família dela precisa.

			Quando a rapariga voltou com dois sacos cheios de comida, o senhor Hollister examinou-a da mesma forma que fizera com Anna, até que Elle lançou um olhar de preocupação à sua vizinha.

			– Tens a certeza que posso levar isto tudo, Anna?

			– Claro que sim. Aqui vai-se estragar, e sabes bem que odeio deitar comida fora.

			– Tem telemóvel? – o senhor Hollister perguntou a Anna.

			– Não.

			Ele puxou da sua carteira e tirou um cartão e duas notas que dobrou antes que Anna pudesse ver o valor.

			– Cuide da casa da senhorita Aronson enquanto ela não está cá. E se houver algum problema, pode ligar para esse número – disse ele, estendendo o cartão à rapariga.

			Anna mordeu os lábios para disfarçar a sua surpresa. E assentiu com a cabeça para que Elle aceitasse.

			– Agradecia-te muito, Elle. Eu depois aviso-te quando voltarmos.

			O senhor Hollister apontou para a cadeirinha de comer de Cody.

			– Será melhor levar isso também.

			Saiu do apartamento atrás de Elle com o resto da bagagem de Anna. Esta dobrou a cadeirinha, fechou a porta e desceu as escadas.

			Na rua, parou ao lado do senhor Hollister.

			– Foi muito amável por ter dado o cartão e o dinheiro à Elle.

			– Não tem importância – fechou o porta-bagagens e colocou a cadeirinha no banco de trás.

			– O pai dela é paralítico e...

			– Não me interessam nem preciso de saber os pormenores.

			A frieza do seu tom revelou a dureza da sua maneira de ser.

			Por uns segundos, pareceu-lhe que se comportava como um ser humano, e que até sentia compaixão.

			Mas tinha-se precipitado.

			Anna perguntou-se se estaria a cometer um terrível erro.

			 

			 

			Pierce não tinha engolido a demonstração de generosidade de Anna com a sua vizinha.

			Não a levara até à sua casa de carro por magnanimidade, mas porque queria que começasse a tratar do filho de Kat imediatamente. E porque queria ter uma ideia de como era a mulher que enganara a sua secretária, que habitualmente era bastante esperta.

			Sarah estava com ele desde que, há sete anos, a morte repentina do seu pai o obrigara a assumir a liderança da empresa. Ela trabalhava para o pai há vinte anos. Ninguém conhecia a empresa como ela e, durante esses anos a trabalhar com ela, nunca tinha duvidado da sua inteligência, até àquele dia.

			Olhou para a mulher sardenta, de cabelo preto e comprido e pernas ainda mais compridas, que estava sentada no banco do copiloto. Era bonita, mas não tanto para enlouquecer os homens. E a sua forma pouco atrevida de vestir não levava a pensar que estivesse à procura de um amante. A história que lhe contara não batia certo. E depois estava a forma como estudara os quadros, como se soubesse o seu valor. A coleção tinha seguro, mas ia ter de ficar de olho na senhorita Aronson.

			O seu apartamento, quase vazio, a história do seu ex-marido e o monte de faturas que estavam sobre a mesa da cozinha, sugeriam que se encontrava numa situação muito difícil, que estava suficientemente desesperada para fazer o que fosse preciso para arranjar dinheiro.

			Como insinuar-se a um pai rico.

			Ou vender quadros roubados.

			Estava convencido de que estava a cometer um erro ao contratá-la... 

			A senhorita Aronson tinha ajudado a vizinha para que parecesse que ela estava a fazer-lhe um favor ao aceitar o que lhe oferecia.

			Tinha ficado surpreendido por ver o frigorífico e os armários quase vazios. Não via uma despensa tão vazia desde que saíra da casa da sua família de acolhimento.

			Só depois do comentário de Anna sobre o desperdício de comida é que se tinha apercebido de que a rapariga não era magra, mas esquelética. E Anna tinha-lhe dado a comida toda, lidando com a situação com uma delicadeza que, no fundo, ele só podia respeitar.

			Manteve o olhar fixo na estrada, mas os seus pensamentos dirigiam-se à mulher pálida e silenciosa sentada ao seu lado.

			Embora Sarah estivesse convencida de que terem encontrado uma mulher tão qualificada como Anna, quando estava tão desesperado, tinha caído do céu, a vida tinha-lhe ensinado que quando alguma coisa parecia demasiado boa para ser verdade, em 99% dos casos não era.

			Ia mesmo ficar de olho em Anna Aronson.
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